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			Menino Multicolorido

		


		
			INTRODUÇÃO

			Para você, amigo(a),

			Presente constantemente em meu singelo coração e

			Cuja beleza de alma saberá tudo o que estou 

			sentindo ao participar dessas traçadas linhas… 

			Não julgue, nem condene antecipadamente.

			Apenas aproveite cada momento.

			Vou contar a você minha história.

			Acreditei ser como todos.

			Sou único, diferente!

			Percebi ser diferente logo ao chegar aqui, através da forma mais convencional existente. Sou privilegiado por ter nascido, por ter vindo. Nasci de parto normal, com 4 quilos e 90 gramas, 52 centímetros e muito saudável. Entretanto, tudo foi possível graças aos cuidados da minha progenitora e aos bons profissionais da obstetrícia e da enfermagem. Vir ao mundo é uma questão de atenção, amor e sorte. Fiquei com essa nítida impressão de ser iluminado, de ser alguém que veio destinado a algo incrível. Todos os dias nascem milhares de crianças, milhares de novas esperanças, desejos. São projetados nos filhos todos os sonhos do mundo, os desejos de criar a perfeição e tantas emoções relativas ao nascimento. Sendo assim, a genética é deixada de lado e ofuscada pela tão famosa expectativa. Eu parecia ser um menino qualquer, mas nasci com a cor Branca pelo menos nos primeiros dias de vida. Ironia ou não o que parece ser normal, muitas vezes, foge da normalidade. 

			Um pouco diferente das demais crianças nascidas naquela data. 

			E, lindamente, minha mãe contou como foi minha chegada aqui neste mundo…

		


		
			

			Era para ser um nascimento comum, mas se enganaram. Foi sofrido, doloroso. Pelo menos na forma como ocorreu e como tudo foi levado a acontecer.

			Minha mãe estava sozinha em casa, época de carnaval, todos festejando, saindo com suas fantasias, indo para o centro onde ocorriam os desfiles das escolas de samba de nossa cidade. Minha avó, sendo baiana de uma grande escola carnavalesca, não tinha como faltar ao seu compromisso. E nos cálculos feitos, não era meu momento ainda de chegar. 

			Ao menos não para ela, que estava com o pé pronto para sair e festejar, tão feliz e empolgada em ir para seu desfile. 

			Meu pai ficou em nossa casa dormindo e eu dentro da barriga da minha mãe, que ficou alguns dias na casa da minha avó para facilitar idas e vindas ao hospital. Nesses dias, minha avó paparicava minha mãe com ótimas comidas. Entre uma escola de samba e outra que passava na televisão, ela olhava atentamente as fantasias, tudo o que o carnaval proporciona na maioria das pessoas que ficam encantadas com tanto brilho e disposição dos foliões. Chegado um certo momento da noite, as dores iniciaram lentamente. À medida que minha mãe tentava disfarçar e não focar as dores, mais elas se intensificavam. Já gemente, sem saber o que fazer, chegou na cerca que separava as casas e gritou para seu vizinho. E nada ocorreu, não tinha ninguém em casa.

			Tornei-me um menino famoso no hospital. Grande, cabelos cacheados, lábios grossos, rosados, olhos castanhos e expressivos, sobrancelhas largas e cílios volumosos.

			Adoro andar pelas ruas, sem horário para retornar, despreocupado com os perigos que são oferecidos pela malandragem do dia e pelas maldades da noite. Quando me sinto contrariado ou aborrecido com situações obscuras, encontro nas fugas minha solução. Brincar de motorista de ônibus é meu passatempo preferido. Desenhar carros, ou os transformers, algo que ocupa muito do meu tempo livre. 

			Meu nome é Valente, mas posso ser João, Lucas, Pedro, Vitor, Matheus, Gabriel, Tiago, Rogério, Vitor, Rafael... Posso ser o nome que você desejar, ser qualquer menino, mas hoje sou o menino multicolorido. Não é por acaso que estou aqui, pois posso mudar de cores. Vou contar para quem almejar saber e compartilhar as verdadeiras emoções e traquinagens de um menino que nasceu num dia muito festivo, chamado carnaval, com a data de nascimento com números bem sugestivos — 12/02/2002 —, nome de origem grega, significando “povo vitorioso”, em uma cidade com junções de “Porto” e “Alegre” — coincidência ou não, é realmente alegre —, nascido também num hospital com nome de senhora e santa, “Conceição”. 

			Cheguei numa época quente, chamada verão, uma das nossas quatro estações do ano, que se resume em 365 dias. Eu levei, desses dias que formam o ano, apenas 9 meses ou algumas semanas. Quando chega a trigésima oitava semana, qualquer nenê pode nascer sem problema algum, pois já estão com os pulmões formados. Eu sei que levei mais que 38 semanas e alguns dias. Logo já estava mais que na hora de vir. O espaço foi diminuindo; e eu, aumentando. Logo seria despejado.

			Eram tantos detalhes que concluí ser especial, ter nascido para um grande propósito. Simplesmente é complicado saber qual é esse tal propósito, mas continuo curioso.

			Quando saí da barriga, passei por um local escuro e apertado. Mal conseguia respirar, mas antes dessa passagem ficava envolto por muita água morna, onde escutava ruídos. Lá dentro, tudo o que minha mãe comia, ela dividia comigo. Ao me desenvolver, meu espaço diminuía. Saindo do túnel, surgiram a luz e vários olhos regalados e curiosos admirando a minha chegada. No entanto, a causa de espanto foi meu comprimento e peso, sendo assim nada melhor para definir minha grandiosidade… Não quero que pense que sou gigante, mas um bebê de tamanho mais que razoável. Enfim, o único menino dentre tantas meninas que nasceram naquela data marcante. Logo ao abrir meus olhinhos, percebi uma mulher a me observar com tamanha devoção; nesse olhar tinha ternura. Entre lágrimas e sorrisos, ela parecia estar satisfeita com minha chegada!

			Fui motivo de alegria para alguém. Sempre em seu colo aconchegante e quentinho, passadas algumas horas, comecei a entender que aquela mulher tão feminina seria de suma importância em minha pequenina vida. Eu dependeria dela para tantas situações, inclusive para ganhar seu AMOR. A cada chorinho, dado lentamente para não assustar, pedia aquela pele aquecida, de onde saía leite, tão quentinho e doce, bebida preciosa. Naquele momento me sentia feliz. No seu colo protetor, após mamar, eu via aquela mulher que chegava com cautela, sorrindo, falando baixinho e com imenso brilho no olhar… como duas estrelas a cintilar, então compreendi que não era por acaso que recebia tanta ternura de alguém com tamanha bondade. Sendo assim, só poderia ser… minha mãe! 

			Nesse momento divino e especial, eu ficava Amarelo-Dourado.

			Quero que saiba como tudo começou. Em minha vida de menino, conforme tristezas, rancores e contrariedades, acabei tornando-me um ser sem lar, sem um lugar aconchegante, sem carinho, sem pais, principalmente sem aquela que me deu à luz… minha mãe. 

			Vim ao mundo através desse ser. Essa mulher serviu de inspiração para um poema, resumindo seu surgimento. E seu nome significa “Rainha da Floresta”, nome esse que lhe cabe muito bem.

			As palavras são de plena cumplicidade, narrando-a como sementinha no ventre, antecedendo seu nascer. Tenho a coragem de compartilhar tantos acontecimentos para alertar muitos meninos que não valorizam o pouco que têm. Afinal, esse pouco já parecerá muito! 

			Hoje sou um menino de rua, sem uma boa comida, sem minhas roupas limpinhas, sem aquelas canções e histórias que minha mãezinha contava para mim e minhas irmãzinhas, tudo porque eu queria muito mais do eu podia ganhar… Aquelas palavras de incentivo, carinho, conselhos e broncas para mim já não eram o suficiente. Todas as noites, eu rezava pedindo ao meu ANJO da guarda para dar a proteção necessária, iluminando meus caminhos. Incluía todos que minha memória permitia. Chegou um certo dia em que perdi a vontade de pedir ao meu anjo protetor sua luz. Sendo assim, seguiria pelo caminho que EU, um simples menino, decidisse. Aos poucos fui ficando com raiva das pessoas, querendo agredir, brigar, ofender… lentamente fui perdendo a atenção das pessoas que me cercavam, como amigos e professores. As pessoas que faziam parte da minha vida começaram a me evitar, deixando de brincar comigo. Quando me sentia protegido, minha cor era linda, Rosa-Choque.

			Ignorando-me completamente, pois vivia num mundo de mentiras, envolvia as pessoas em situações conflitantes e desanimadoras. Inclusive minha mãe, que tanto buscou-me em lugares distantes, que escutou palavras que lhe causaram tristeza, ocasionando lágrimas pesadas, iniciou uma sucessão de desânimo, com promessas que fazia, jurando em vão, que não aconteceria novamente de FUGIR. 

			Quando eu era contrariado, sentia um terrível calor. Não conseguia ver nada à frente, e quando dava por mim, voltava à realidade. Tinha feito coisas horríveis, e nesse momento sabia que minha cor tinha mudado para Laranja. 

			Ficava constrangido, pedia perdão, jurava evitar repetir tal fato e ficava totalmente da cor Azul. Na escola, fui marginalizado por pessoas as quais deveriam ser meu elo, porto seguro, que deveriam agir como segunda FAMÍLIA, agregando a continuidade da educação e estendendo as mãos para transmitir solidariedade, sem adjetivos pejorativos que denigrem a imagem de seu semelhante ou de um menino, que tem na cabeça muito mais que um penteado bonito, mas sim conflitos internos. Cada vez que retornava à escola, tinha medo e vergonha. Queria desaparecer e ficava incolor!

			Partir era, para mim, a solução. Estava indo sem aviso prévio. Armava-me de coragem, pisava no medo, sonhava que tudo era possível, queria encontrar o novo, outro lugar… e outra gente que tivesse outras conversas, sem cobranças, sem castigo. Muitas vezes me chamaram de louco por ficar perambulando sem rumo, buscando algo que não tinha dentro de casa. 

			Aventuras, quem sabe?!

			Ainda continuo a fugir em busca de uma liberdade imaginária, mudando constantemente de cores, pois nem sei qual é minha cor verdadeira, pelas várias vezes em que me zanguei, irritei-me, entristeci, chorei, gritei, odiei, que sorri, que me alegrei. Impossível ter uma única cor diante de tantos conflitos internos e externos. Tentar adaptação, no meu caso, é o mesmo que ser um peixe fora do aquário, um beija-flor sem flor, o céu sem estrelas, o mar sem sal, a planta sem água, o oceano sem seres marinhos… 

			Tentar integrar-me num mundo de pessoas que se julgam normais não é nada fácil, principalmente quando esses normais acabam agindo como ignorantes, magoando, usando palavras que chocam e agridem qualquer ser, inclusive crianças como eu.

			As pessoas grandes, que se consideram “adultas”, pensam que eu já nasci assim, que é proposital meu comportamento, que gosto de ser o que sou, de ter mudanças de comportamento. Elas esquecem que tudo foi gerado, e que como um fiozinho em curto-circuito, acabei tendo repentinos episódios de mudanças de humor. Fico alterando de cores ESCURAS indefinitivamente, até sentir-me calmo ou seguro novamente, e só então retorno para as cores CLARAS.

			Quando vou aos meus atendimentos no CAPSI (psiquiatra, psicóloga, terapeuta ocupacional, oficinas, remédios), a parte dos medicamentos é a de que menos gosto. É extremamente desagradável, porque me sinto sonolento, devagar, quase parando… Se pudesse, eu pularia essa etapa, mas sabemos que nem sempre é como queremos.

			Sou atendido por uma equipe de técnicos e profissionais que cuidam somente de crianças e adolescentes. Sei que a ajuda deles ameniza, contribui, recupera e favorece na evolução do quadro, tornando mais fácil a convivência no nosso dia a dia. Sei que preciso dos remédios. Sem eles, sou intolerável; e usando eles, sou um novo menino (escuto melhor, obedeço, fico centrado nos estudos e não fico agressivo).

			Quando criança, encontramos dificuldade em abrir nossos corações, confiar em alguém, conversar besteiras com amigos e até falar às vezes como gente grande, fingir que somos gente grande, falando
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